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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o acesso ao ensino superior no Brasil tem crescido, impulsionado 
por políticas públicas de inclusão e expansão institucional. Contudo, esse avanço tem sido 
acompanhado por um problema persistente: a alta taxa de evasão em cursos presenciais e 
à distância, tanto em instituições públicas quanto privadas. A evasão representa desperdício 
de recursos e interrupção de trajetórias acadêmicas, tornando essencial compreender os 
fatores que influenciam a permanência e o abandono no ensino superior, tema que envolve 
dimensões educacionais, sociais e econômicas do país (LOBO, 2012).

Paralelamente, o volume de dados educacionais tem aumentado com a digitalização 
e o armazenamento sistemático de informações no contexto acadêmico. Esses dados 
oferecem oportunidades para análises aprofundadas do comportamento discente e do 
perfil das instituições. Embora muitas vezes apareçam de forma não estruturada, ainda 
apresentam um mínimo de relação entre informações. Nesses casos, modelos em formato 
de rede e o uso de técnicas de mineração de dados em grafos podem ser ferramentas 
eficazes para extrair informação e conhecimento (OLIVEIRA, 2021).

OBJETIVO

Explorar a interseção entre mineração de dados educacionais, gestão acadêmica e 
tecnologias baseadas em grafos, em um contexto de transformações no ensino superior. 
Este trabalho visa contribuir para o debate sobre o uso ético e estratégico dos dados na 
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educação, promovendo soluções mais inteligentes, inclusivas e eficientes para combater 
a evasão. O futuro da educação será cada vez mais orientado por dados, impactando 
decisões em gestão pedagógica, avaliação institucional e planejamento curricular (DA 
COSTA; GULARTE, 2025).

METODOLOGIA 

Este estudo configura-se como uma pesquisa aplicada, de natureza descritiva e 
abordagem quali-quantitativa, integrando análises estatísticas e interpretações contextuais 
conforme orienta Gil (2022). A base empírica abrange 170 mil registros acadêmicos-
institucionais de alunos de uma instituição de ensino superior que oferta cursos na 
modalidade a distância.

 
Figura 1 – Fluxo de metodologia.

Fonte: Os autores (2025).

A metodologia, representada pela Figura 1 organiza-se em cinco etapas. Inicialmente, 
realizou-se revisão teórica sobre permanência e abandono estudantil, fundamentada 
em Paula e Picanço (2024). Em seguida, procedeu-se à coleta e preparação dos dados, 
incluindo extração, limpeza, padronização e transformação de variáveis, conforme Han, 
Pei e Tong (2023). A etapa de mineração de dados utilizou algoritmos visando identificar 
padrões relevantes à previsão da evasão e a destacar as variáveis mais impactantes (KUHN, 
2023). Posteriormente, aplicou-se a modelagem de grafos para representar visualmente 
estudantes, níveis de risco e variáveis de maior impacto, com base na teoria dos grafos 
(SZWARCFITER, 2018). Por fim, a análise integrada sintetizou os achados, destacando 
fatores críticos e estratégias de monitoramento acadêmico, alinhando-se às diretrizes 
analíticas discutidas por Nierotka, Salata e Martins (2023).

Por se tratar de dados agregados e não identificáveis, a pesquisa dispensa submissão 
ao comitê de ética, conforme a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 
2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo partiu da hipótese que a integração entre técnicas de mineração de dados 
educacionais e modelagem em grafos permitiria identificar, com maior precisão, os fatores 
associados à evasão no EAD e compreender como esses fatores se articulam coletivamente 
dentro das comunidades estudantis. 
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Os resultados obtidos reforçam essa premissa. A análise mostrou que variáveis 
associadas ao comportamento acadêmico revelaram maior capacidade explicativa da evasão 
quando comparadas às variáveis demográficas e financeiras, que apresentaram impacto 
substancialmente menor. Esse achado indica que a dinâmica de acesso, engajamento 
e desempenho inicial do estudante exerce papel central na formação dos padrões de 
permanência ou abandono, enquanto características individuais ou socioeconômicas 
isoladas não se mostraram determinantes (ROMERO; VENTURA, 2020). 

A disposição espacial do grafo reforça essa interpretação ao revelar zonas periféricas 
formadas por perfis mais divergentes, caracterizados por padrões irregulares de acesso 
e engajamento. Essas configurações indicam que a evasão não se manifesta como um 
evento isolado. Ao evidenciar trajetórias compartilhadas de aproximação ou afastamento 
do curso, o grafo permite identificar pontos de convergência comportamental dentro dessas 
comunidades.

Figura 2 – Grafo de faixa de dias sem acessar um módulo de estudo por risco de evasão.

Fonte: Os autores (2025).

A Figura 2 apresenta a estrutura relacional gerada no Gephi, onde cada nó representa 
um aluno, colorido conforme os dias sem acesso à plataforma, e os agrupamentos 
refletem as categorias institucionais de risco. A visualização destaca regiões densas, onde 
estudantes com comportamentos semelhantes se aproximam e formam comunidades 
coesas. Notadamente, alunos com 16 a 30 dias de inatividade aparecem distribuídos entre 
três grandes comunidades (alerta, risco e alto risco) sugerindo que essa faixa marca um 
ponto crítico de transição para níveis mais altos de vulnerabilidade acadêmica.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A evasão no EAD continua sendo um desafio para as instituições educacionais, 
exigindo abordagens integradas e inovadoras. Este estudo mostrou que a combinação de 
mineração de dados educacionais e modelagem em grafos é uma estratégia eficaz para 
identificar padrões de risco e analisar fatores que afetam a permanência acadêmica.

Os resultados indicaram que variáveis comportamentais, especialmente a frequência 
de acesso às plataformas virtuais, são os principais preditores de evasão, superando fatores 
demográficos e institucionais. A representação em grafos ajudou a visualizar comunidades 
vulneráveis e conexões entre estudantes em risco, fornecendo subsídios para uma gestão 
acadêmica mais estratégica.

Este trabalho não esgota as discussões sobre o tema, mas busca contribuir para 
o avanço da gestão acadêmica em cursos EAD, mostrando que métodos analíticos e 
relacionais podem fortalecer o acompanhamento estudantil e promover uma gestão proativa 
e baseada em evidências.
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